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De mota, de carro ou a pé, quase todos cumpriram o seu dever ci'vico

em Arega, contr.ibu.indo assim para que fosse uma das freguesias do

País com menor   índice de abstenção

Foram  inauguradas  oficialmente  no dia  i6 de  Setembro as  bombas

de  gasolina  de  Arega.  0  acto  contou  com  a  presença  do  Sr.  Presidente  da  Câmara,

Sr.  Vereador  Lopes,   Presidentes  das  Juntas  de  Freguesia  de  Arega  e  Figueiró  dos

Vinhos   e   outras   individualidades.

Desejamos  boa  sorte  a  este  empreendimento  e  apelamos  aos  areguenses,  principalmen-

te  aos  grandes  consumidores,  para  que  atestem  as  suas  máquinas  nas  nossas  bombas.
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PAGAMENTO
DE   ASSINATURAS

5000$00 -António Marques Lopes,
Árica do Sul.

3000$00-António  Mano  Simões,
França.
2000$00-joãodaconceiçãoBoges,
Brasil;   Francisco   Manuel  Almeida,
Almada; José Alberto Almeida, Mon-
te Caparica; Joaquim Jorge, Almada;
lrene Borges Costa, Lisboa.
1600$00 -Evaristo Martins Gomes,
Brejo.

1500$OO -Paula Maria Morais vaz,
Tomar; Maria Otília Morais Romano,
Porto;   Fernando  José  Fernandes
Baião,  Aldeia  Ana  Aviz;   F]icardina
Conceição   Fernandes,   Avelais;
Martinho Lopes Vaz, Moitas Vendas;
Ernesto da Conceição Martins Mano,
Queluz.
1000$OO-Carlos  Alberto  Simões,
Braçais;   Luís   Manuel   da   Silva
Antunes, Poriela; António Nunes Sil-
va,   Caxias;   José  da   Silva   Dias,

(Continua na Página 5)

CERTIFICO para efeitos de pu-
blicação que por escritura outorga-
da hoje neste Cartório e exarada a
folhas 46 verso e seguintes do livro
de      notas     34-C,      AMÉFHCO
FEFtNANDES  RODRIGUES e  mu-
Iher  MAF]lA  ADELAIDE  DA  CON-

CEIÇÃO, casados sob  o regime de
comunhão  de  adquiridos,  naturais
da freguesia de Arega deste conce-
lho, onde residem no lugar dos Bra-

çais, AFIF"ARAM:
Que  são com  exclusão de ou-

trem os donos e legítimos possuido-
res do prédio seguinte,  situado na
freguesia de Arega, concelho de Fi-

gueiró dos Vinhos:
Terradeculturadesequeirocom

oliveiras  e  pinhal  com  a  área  de
trezentos e dez metros quadrados
sita  em  CILHA  que  confronta  de
norte com Armando da Conceição
Martins, nascente com herdeiros de
António Simões Abreu, sul com Ma-

Cafe  e  M[ni  Mercado  Manu

Camito Banala Rodrlg
Tlf                            O   §TANH       A      A   EGA

3     0     GUEIRODOSVNHOS

I mesma.
ipva:::diArega-Arega-3260 Fi-|    Nome
igueiró dos vinhos.                                 |     hA____

nuel dos Santos Antunes e poente
com Deolinda da conceição Martins,
inscrito   na   matriz   em   nome   do
outorgante  representado  llídio  em
virtude  do  pagamento  do  imposto
municipal de sisa sob o artigo 1908,
com  o valor patrimonial de dois mil
sessenta e quatro escudos e omisso
na Conservatória do F}egisto Predial
deste concelho e a que atribuem o
valor de oitenta mil escudos.

0  prédio  anteriormente  encon-
trava-se  na  matriz  em  nome  da

justificante mulher.
Que  o   referido  prédio  veio  à

titularidade deles justificantes por o
haverem possuído em nome próprio
e durante mais de vinte anos sem a
menor oposição de quem quer que
seja, desde o início, posse que sem-

pre exerceram ostensivamente com
o conhecimento de toda a gente do
lugar e a prática reiterada dos actos
habituais  de  um  proprietário  pleno

ABERTO ATÉ ÀS 2-
`              ,1,     J     l           `              ,    ,

A  MELHOR  BICA  DA
REGIÃO

À_ffi.
_`±Ti.-ffi-_ffi'.'SHS         .:!;::::.

SÉRVIÇO DE  BAF]
E SALA  DE JOGOS

TELEF. 34151

AREGA

3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
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Assinatura

0      CANTINH0
Gerência  de   MÁF}lo   FF}EITAS

Rua  de  Furtado  dos  Santos
(Junto  ao  quanel  da  GNF})

CASA
DE
PETISCOS

Telef . (036) 35749

3250  ALVAIÁZERE

ESSERpi  Es¢ri[Órios

desewiçoseproje¢[os,Lda,

Contabilidade,

Contencioso  e  Estudos

Praça  Dr.  António

José  Pimenta,  4 - Sótão

(Jun(o  à  Maribei) -Telef.   52313

3260   Figueiró  dos  Vinhos

OFICINA  AUTO
DE

©®  João Luís jA[:rrieida  ®®
ESPECIALIZADO   EM  VW   E   AUDI

BAIRR0   DA   MIMOSA

2675 0DIVELAS
RUA   S   DE   JUNHO,   LOTE   25,   84-A

TELEFONE/FAX:           9377801

MANUEL TEIXEIRA DA SILVA
ESTUCADOR

TFtABALHOS POR ORÇAMENTO

Telef.  (036)  34  284

BREJO  -AREGA       3260  FIGUEIRÓ  DOS  VINHOS

cultivando o terreno, apanhando a
azeitona,  extraindo a resina do pi-
nhal, extraindo do mesmo todas as
suas utilidades, pelo que sendo uma

posse pacífica, pública, contínua e
de boa fé, durante aquele período
de tempo  adquiriram  o  prédio  por
usucapião.

Nestas circunstâncias impossi-
bilitados estão eles justificantes de
comprovarpelosmeiosextrajudiciais
normais a aquisição do referido pré-
dio para o efeito de o registarem a
seu     favor     na     competente
Conservatória do Registo Predial.

PELOS  SEGUNDOS  OUTOF`-
GANTES  FOI DITO: -Que confir-
mamparatodososefeitosdeDireito
as declarações que antecedem.

Adverti os justificantes na pes-
soa do seu procurador e os segun-
dos outorgantes de que incorrem na

pena  aplicável  ao  crime  de falsas
declarações, perante oficial público
se dolosamente e em  prejuízo  de
outrem, tiverem prestado ou confir-
mado tais declarações.

PELO   PF}lMEIF{O   OUTOF]-

GANTE   EM   NOME   DOS  SEUS
MANDANTES   AMÉRICO   FEF}-

NANDES   E MULHEF}  FOI AINDA

DITO: -Que, pela presente escri-
tura  e  pelo  preço  de  oitenta  mil
escudos que já receberam do re-
presentado lli'dio a este vendem o
prédio atrás referido.

PELO   PF}lMEIF}O   OUTOR-

GANTE   EM   NOME  DO  FiEPF]E-
SENTADO   ILÍDIO  TEIXEIRA   DA

TFtlNDADE FOI DITO: -Que para
este aceita esta venda.

Advertiocompradordequepara
transmitir  o  prédio  que  acaba  de
adquirir, terá que previamente o re-

gistar a seu  favor na competente
Conservatória do F]egisto Predial.

CONFERIDO,  estáconforme o
Original.

Cartório Notarial de Figueiró dos
Vinhos, 12 de Setembro de 1995.

0 Ajudante,
(Constantino Agria Batista)

Publicação: Voz d'Anega, n.Q24,
Setembro de 1995

MANUEL PIRES TEIXEIRA

MADEmAS
E,

MATERIAIS  DE  CONSTRUÇÃO
®®®

TF]ANSPOF}TES  DE  ALUGUER
®®®®®®®®

F+AiçõES  PROALIMENTAR

®®®®®

Telef.:  (036)  34  209
®®®

AREGA
3260  FIGUEIRÓ  DOS  VINHOS

Casaóas    NÉtwas
De José de Jesus

TEclDoS  E  pF}oNTo-A-vESTm  pAF]A  HOMEM,
SENHOF]A   E  CRIANÇA

SECÇÃO  DE  SAPATAF]lA  PARA  TODAS  AS   IDADES
Telef.    (036)    36    242                  -               `      3250   CABAÇOS
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As secções de voto da nossa freguesia funcionaram, como habitualmente, na Escola da Vila

+\Ji* BSTENCIONISMO

CF=ISE   DO   SISTEMA?
Consumado o processo eleitoral para a Assembleia da República

no passado dia 1 de Outubro, face aos resultados apurados nas urnas
várias foram as reacções e manifestações de opinião, pois muita tinta

já correu a esse respeito.
F]elativamente aos concorrentes a governantes e seus apoiantes,

uns festejaram a vitória outros lamentaram a derrota. Até aqui nada de
novo e também já muito foi dito sobre o facto. Porém, o que eu gostaria
de aqui analisar convosco era o fenómeno do abstencionismo que
começaatomarproporçõesqueultrapassamoquesepoderiachamar
de  situação  normal,  não tivesse  ele  atingido  entre  nós  o terço do
eleitorado.

Vários países se têm debatido com  esse fenómeno,  chegando
alguns a decretar a obrigatoriedade de votar.  Mas,  o que  nos faz
reflectir é o abstencionismo em Poriugal e as causas prováveis de tal
ocorrência.

Como se` sabe o abstencionismo pode ter diferentes significados
e gradações. Desde logo pode significar indiferença ou desinteresse

quanto a participação na vida da comunidade e pode assentar em
diferentes razões: ou o cidadão considerar que a sua participação não
é imporiante e a pol ítica é algo que está para além dos seus interesses

quotidianos, ou  simplesmente por entender que essa intervenção é
destinada àqueles cuja função é fazer poli'tica.

Mas, pode ainda, e agora no caso concreto, tratar-se da situação
de indiferença mais significativa, que leva o cidadão a  excluir-se  da
escolha pariidária, respectivos programas e candidatos.

Também aqui o abstencionismo é gradativo; pode aparecer-nos
em função de um conjunto de circunstâncias  a que não se atribui um
significado político -coincidência do acto eleitoral com o período de
férias  ou  ocorrência de um dia de temporal -ou pode ser resultado
de um certo cansaço, devido a sucessivos actos eleitorais.

Finalmente, com grande significado político, é o abstencionismo
dito estrutural ou institucional e o abstencionismo voluntário em que a
não participação, quando ultrapassa os 20%, significa desinteresse e
descrença  nas  alternativas  apresentadas,  ou  pode  significar  o
favorecimentointencionaldeumadasalternativascomaconsequente

penalização da outra.
Podemos afirmar que atingimos este estádio de abstencionismo,

com  larga margem,  uma vez que chegou a cerca de 33°/o   nestas
últimas e!eições.

Que se passa com o nosso eleitorado? Descrença no nosso jovem
regime poli'tico, ou nas suas alternativas? Falta de esclarecimento ou
de cultura pariicipativa?

Posto  isto,  parece    altura  de  as  nossas  forças    poli'ticas,  se
debruçarem sobre este lado dos resultados eleitorais.

Quem  sabe  se  a  eficácia  do  voto  não  seria  melhorada  e  a
abstenção reduzida se os profissionais das sondagens fizessem um
estudo de opinião sobre a razão da abstenção?...

Irene  8. Costa

-Ê--=S!si-t=        =F==      -±:s ----- =           --
\

AGUA   DE   CHAFARIZ
DE  JANALVO  A  VALBOM

As populações ribeirinhas da freguesia, desde Janalvo à Foz de Alge,
têm passado por carências de água, situação impensável há uns anos atrás

já que essas zonas sempre foram ricas em nascentes de água potável. Com
o  plantio  massivo  do  eucalipto  a  água  vai  escasseando,  sentindo  os
moradores a sua falta.

Para remediar a situação a Câmara tem vindo a montar uma rede de
chafarizes desde Janalvo a Valbom, aproveitando a água de um furo, tendo
até a!guns  moradores  encaminhado  essa água para suas casas com  a
devida autorização.

Espera-se que seja uma situação transitória pois o que as populações
desejam é água canalizada nas suas habitações, à semelhança do que se
verifica no resto da freguesia.  Enquanto isso não é pos§ível, saliente-se o
esforço  da  autarquia  para  ir  remediando  o  problema,  mas  é  bom  não
esquecer que as promessas são para cumprir!

CALÇADA   NO   BF=EJO

CONCLUÍDA   PELA  JUNTA

EstápraticamenteconcluídaacalçadadaestradadoBrejoparaapadaria,
obradeextremautilidadequeassimvaiserviraúnicaindústriatransformadora
existente na freguesia.  Para a obra ficar a preceito devia ser calcetado o
seguimento daquela estrada em direcção à  dos Braçais, ficando assim com
entrada e saída em condições. Mas segundo a Junta o orçamento é elevado

para as suas posses.
Uma outra obra que foi anunciada em tempos mas que ainda não passou

disso mesmo é o arranjo da estrada que vai do Val Brejo aos Braçais e que

passa pelo Poço dos Carrizes. Seria de toda a justiça lançar ombros a essa
obra, que faz parie dos planos da Câmara,  uma vez que já serve alguns
moradores que não têm outra saída.
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Muito próximo da sua conclu-
são,  o  Centro  de  Dia  ainda  vai
dando algumas dores de cabeça
aos   responsáveis   pela   sua

implementação.
Ftealizou-se  há  poucos  dias

uma reunião com a coordenadora
da Sub-F}egião de Segurança So-

cial    de    Leiria,    onde    foram
equacionadas algumas  questões
do futuro funcionamento do edifí-
cio,  nas suas verientes de apoio

domiciliário  e  centro  de  dia

propriamente dito.
Uma questão que preocu-

paadirecçãodacomissãode
Melhoramentos e Apoio Soci-
al de Arega é conseguir que o
Centro arranque com as duas
valências(apoiodomiciliárioe
centro de dia),  uma vez que
assim não sendo o magnífico

uM Gf?Í7lo NA NoÍ7lE, NovELA DE HIGINo pmES
CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR

UM GRITO NA  NOITE

Quanto gostaria ela de fazer parie daquele
movimento diário, mas isso estava muito além

das  suas  possibilidades.  Desceu  o  Chiado,

olhando as montras, repletas de lindos vesti-
dos, sempre deslumbrantes para as mulheres
e neste ambiente de sonho, chegou à Baixa,
onde continuou  a ver  nas  montras os  mais
diversos  artigos  que  a encantavam,  malas,
sapatoseoutrosquetantogostariadeter,mas
devidoàsuacondiçãodepobreeabandonada
não os poderia comprar.

F}epelente considerava ela agora o chulo

que durante tanto tempo a explorou e a sua
prisão  não  lhe  deixou  pena  nenhuma,  pois
nunca mais teve notícias do seu destino, mas

eleseriaceriamenteaquelequemereõia.Che-

gou por fim à estação dos vapores e ali com-
prou  o  seu  bilhete  com  destino  a  Setúbal,
seguindo  no  primeiro  barco que  a  levou  ao
Barreiro,ondetomouocomboioparaaprí.nce-
sa do Sado.

ChegouaSetúbalrelativamentecedo,saiu

do comboio e olhou a cidade, olhou o rio e foi

andando aparentemente sem destino. Encon-
trou o banco de jardim onde, haviam passado
dezanos,aguardouonascerdodiaparatomar
o comboio que a devia conduzir ao Barreiro a

caminho  de  Lisboa,  na companhia daquele
nojento chulo o seu companheiro.

Sentou-se.  Tanta coisa tinha acontecido

depois daquela noite em que chegara, já qua-
se de madrugada. 0 tempo continuava aco-
lhedor, apenas algumas nuvens avançavam
sorrateiramente,vindasdoladodomar.Cristina

sentiu vontade de comer e procurou um res-
taurante onde pudesse tomar uma refeição, o

que   não tardou em   encontrar.  Entrou e foi
sentar-se a numa mesa, onde pudesse passar

77

despercebida.  0  empregado  veio  e  aproxi-
mou-se para lhe dizer o que tinha para  servir.
Elapediuoquelhepareceumelhorearefeição

decorreu normalmente. Pagou e perguntou ao
empregadosehaviatransporteparaoEspicho,
ao que ele respondeu que não, mas como era

perto chegava-se lá depressa, mesmo a pé.
Elapensavaemseguirocaminhonofimdo

dia, pois desejava fazer uma surpresa à mãe,
eporissocontinuouadeambularpelasruasde
Setúbal.  Notou  no  entanto  que  o  tempo  ia

mudar, pois um vento incómodo começava a
fustigar a costa, e na ocasião que achou con-
veniente meteu-se ao caminho, mas grossas

gotas de água começaram a cair e o vento
continuavaaaumentardeviolência,adivinhan-

do-se uma tempestade iminente.
Para se defender da imtempérie não tinha

mais que velho chapéu de chuva que trazia de
Lisboa, mas a violência do vento não lhe dava

tréguaseempoucotempoestavaencharcada,
oqueanãofezdesistir,porquepensavaqueao
chegaracasadesuamãemudariarapidamen-
te de roupa e ficaria bem.

Tinhaapressadoopassoeentretantoavis-
tou  as  primeiras casas do  povoado.  De  um
local onde a estrada era mais elevada, notava-
se ao fundo do lugar, junto à falésia, um lindo

cha/ef que ela não conhecia dos seus tempos
em  que  ali  morou.  A  isso  não deu  qualquer

importância,nasuaânsiadechegara`casada
mãe.

Essa  casa  era  logo  a  seguir  à  do  José
Narciso e ficava já perto. A rua estava deserta,
não se via vivalma, a chuva continuava a cair

emgrossasbátegaseela,encharcadaatéaos
ossos,procuravanaescuridãoaresidênciada
sua  mãe.  A  seguir  à  casa  do  seu  vizinho

espaço do edifício
ficará  desaprovei-
tado.  Para isso,  e
essencialmente,  é
necessário que os
utentes  sejam  le-
vados a frequentar
o Centro, o que sÓ
se  conseguirá  se
houver facilidades
detransporte.Ora,
a carrinha que foi
atribuída  a  Arega
é  uma  viatura  de
dois        lugares,
vocacio-nada  sÓ

paraapoiodomici-
liário   (transporte

de comida e  rou-

pas), e o ideal se-
ria  uma  carrinha
mista de nove lu-

gares que serviria
os  dois  intentos:
transporiarosido-
sosparaocentro,

para aí conviverem e almoçarem,
e  prestar  apoio  domiciliário  aos

que disso necessitassem.' Está a tentar resolver-se a si-

tuação, contando a Comissão de
Melhoramentos com o apoio da
Câmara  Municipal  -  que  tem

prestado a máxima colaboração
possível-paraconseguiradqui-
riratãoalmejadacarrinhadenove
lugares, para o que será também
necessária  a  boa  vontade  dos
areguenses (ver caixa).

Espera-sequeoapoiodomici-
liário entre em funcionamento no

princípio  do  próximo  ano,  mas
antesdisso,econformeficouacor-
dado na reunião supracitada, irá
ser  feita  uma  campanha  de
sensibilização  e  esclarecimento

porta a porta, junto dos idosos da
freguesia, sensibilizando-os para
osbenefíciosqueoapoiodocen-
tro lhes trará.

A adaptação do 1 .Q  andar do
edifício  a  Lar  de  ldosos  é  uma
hipótese que continua de pé, até

porque o Lar de Figueiró tem uma
grande lista de espera, mas para
já  interessa  pôr  a  funcionar  as
valências de apoio domiciliário e
centro de dia.

E para isso é necessário que
as  gentes  de  Arega,  que  afinal
serão as principais beneficiadas,
colaborem minimamente.

PAGAMENTO

DE   ASSINATURAS
(Continuação da página 2)

va, Caxias; José da Silva Dias, Pegudas;  Lucília Maria Gomes Graça,

Coimbra; Maria Alice Conceição Dias, Baixa da Banheira; Luís Gomes

Furtado,Avelais;ManueldaConceiçãoMendes,Brasil;JaimeGomesda

Silva, Odivelas; Emídio Martins Mano, Arega; Nunes Morais Benjamim,

França;  Mário Alves lnácio,  Lisboa; Jacinto Manuel  Fernandes Baião,

Coimbra; José Manuel  Furtado,  Brunhal;  António da Conceição Cruz,

Castanheira;  António  Borges  Dias,  França;  Luís Aires da Conceição,

França; Abílio Vieira Lopes, Sacavém; Paulo Alexandre Baião, Portela;

Evaristo  Amado,  Lisboa;  Jorge  Simões  Godinho,  Brejo;  José  Rosa

Morais,  Braçais;  Horácio  Guerreiro  Nobre,  Miratejo;  Manuel  Antunes

Morais,Lisboa;AméricodasilvaFerreira,Brejo;JoaquimBorgesAlmeida,

Braçais; Ernesto Mano, Lisboa; António Borges Mendes, Brunhal.

800SOO-Leonel  Gomes  Furtado,  Avelais;  José  da  Conceição  Silva,

Avelais.
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Tempoucomaisdeumséculo
a história do direito da segurança
social,masoseupercursojustifica
a apresentação da sua evolução,
no contexto internacional.

Como  já  foi  perspectivado
anteriormente, a segurança soci­
al tem tido como fio condutor um
ideal  sonhado  e  gradualmente
concretizado.  Certamente  com
altos e baixos, mas  saindo sem­
pre mais forte de cada crise e, por
isso, com novas respostas e no­
vos horizontes.

Assim, os actuais sistemas de
segurança social, bem como os
respectivos ordenamentos jurídi­
cos,  revelam  esse  movimento
evolutivo constante da protecção
social  garantida,  que se desen­
volveu através dos mecanismos
juri'dico­sociais a pariir dos finais
do século xix.

Os seguros sociais
obrigatórios

Foi na Alemanha, nos finais do
século passado, que o chanceler
Von Bismarck ensaiou e aplicou
comsucesso,epelaprimeiravez,
um  modelo de protecção social
garantida e obrigatória destinada
a  alguns  cidadãos,  envolvendo
uma  certa  responsabilidade  do
Estado, como o demonstra  uma
mensagem           dirigida      ao
Parlamento   (Feí.chfag)   pelo

chanceler,   em  17 de Novembro
de  1881  ­   <<o  Estado deve ter
não apenas uma missão defensi­
va, com vista a proteger os direi­
tos  existentes,  mas  também  a
missão  de  promover  de  modo
positivo, por instituições apropria­
das e utilizando os meios da co­
lectividade de que dispõe, o bem­
estar de todos os seus membros,
em especial dos fracos e dos ne­
cessitados>>

(citada por DupEyRoux, Í.n Dnoít
de la securité social, p. 47).

Esta  mensagem   insere­se
num  momento histórico, em ter­
mos de política social,  com  pro­

jecçãonaprotecçãosocialnaAle­
manha    e  no  resto  do  mundo,
momento em que, no mesmo con­
texto e na mesma data, o impera­
dor Guilherme l se dirige ao parla­
mento defendendo que os males
da  sociedade  não  se  curam
apenas com repressão das activi­
dades  dos  <<socialistas|>>,     mas
com  a  realização  do  bem­estar
dos  trabalhadores.  Ao  mesmo
tempoprometeacriaçãodesegu­
ros  sociais ­ de  doença  e de
invalidez.

lmporta referir que esta toma­
dadeposiçãoseenquadranaluta
que  então  se  travava  entre  as
forças       conservadoras       e
socializantes,  estas  personifica­
das,  nessa época,   pelo Partido
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Operário  Social­Democrata.  0
chanceler Bismarck, conserva­
dor,  que    não  reconheceria  a
importância da integração políti­
ca de forças liberais que defen­
diamaintervençãodoEstadona
vidaeconómicaesocial,acabou
todavia por ceder na convicção
de  que  era  necessário  criar
medidas que incluíssem, os tra­
balhadores nos quadros da so­
ciedade alemã. Então, vultos fa­
mosos, intelectuais, de entre os
socialistas catedráticos, acaba­
ram  por intervir na elaboração
das propostas de lei que vieram
a  ser  apresentadas  ao  parla­
mento.Apesardochanceleratri­
buir essas medidas de política
social  essencialmente  às  exi­
gências  da  moral  cristã,  em
matériadedeveresparacomos
trabalhadores,ésintomadeuma
certaconvergênciapolíticaeso­
cial.

Na  realidade,  honrando  os
compromissos,   foram  promul­
gadas, em benefício dos traba­
lhadores   da indústria, três leis
fundamentais: em 1883, o segu­
ro de doença; em 1884, o seguro
de  acidentes  de  trabalho;  em
1889,  o  seguro  de  invalidez  e
velhice.

0 modelo bismarckiano dos
seguros sociais obrigatórios iria
influenciarumasériedemedidas

Iegislativas, um pouco por toda a
parie, as quais se haviam de tor­
nar no gérmen do direito da segu­
rança social, cuja evolução é con­
firmada em 1911, com o apareci­
mento, também na Alemanha, do
Código dos Seguros Sociais.

Em sede de direito da segu­
rança  social  imporia  referir  as
caracteri'sticas  da  nova  legisla­
ção de protecção cocial:

­ como um direito pessoal,  o

Estado reconhece aos trabalha­
dores e outras pessoas um direito
subjectivo à protecção social;tem
funções  indemnizatórias,  isto  é,
compensa parcialmente a perda
ou redução dos rendimentos do
trabalho;abrangeobrigatoriamen­
te determinados grupos profissio­
nais ou cerias categorias de pes­
soas, o que o distingue do seguro
comercial ou da mutualidade (em­
bora tenha bebido as jnfluências
de ambas as modalidades).

­ no que  repeita ao financia­

mento, as quotizações dos segu­
ros sociais são proporcionais aos
salários e não em função do risco
e das probabilidades da sua ocor­
rência,  frequência  e  gravidade,
como nos seguros comerciais. As
quotizações são pagas pelos tra­
balhadores protegidos (como na­
quelas duas  modalidades),  mas

também  pelas  entidades patro­
nais,       bem       como      pela
comparticipação do Estado.

­  relativamente  à  legislação

dos  S.  S.  0.  Sendo  um  direito
social  novo,  ele  integra  no seu
seio técnicas de outros ramos de
direito, nomeadamente do direito
civil,  do  direito  administrativo  e
do direito dos seguros.

Pode afirmar­se que o direito
dos seguros sociais obrigatórios,
nasuagénese,continhatodosos
componentes   do   direito  da
segurança social actual.

Modelos de transição

Entre as duas grandes guer­
ras  novos  problemas  sociais  e
económicos,

Exigiramnovasrespostasque
fizeram evoluir o sistema de nor­
mas dos seguros sociais.

Concretamente,oâmbitopes­
soal foi sendo alargado a outas
áreas  de  actividade,  dando­se
umaceriauniversalizaçãodapro­
tecção  social,  estendendo­se
também    aos   familiares.   A
reponsabilidade  financeira  do
Estado é reforçada, começando
aqui a polémica de que a base de
financiamento dos seguros soci­
ais    deveria  ser,  fundamental­
mente, o imposto ­   na base do

(Continua na pág. seguinte)

UM GRITO NA  NOITE

encontrou  um  monte  de  destroços  e  o  seu
coraçãocomeçouabaterdesordenadamente,
não querendo acreditar no que via. A casa da
sua mãe já não existia, e caindo em si pensou

que nunca mais veria aquela santa velhinha
queatrouxeraaomundo.Foinaquelelocalque
ela abriu os olhos quando nasceu e a sua mãe
os fechou para sempre quando morreu. Teve
vontade de gritar, um grito de desespero, um

grito enorme que seria também uma súplica,
um grito tão grande que a sua mãe ouvisse no
Céu:  «perdoe­me minha mãe».

0lhou em redor, a chuva continuava a cair
intensamente,  ela  sem  uma  telha  para  se
acoutar.  Sentiu­se perdida, olhou o horizonte,
além junto à falésia, no  oha/ef, por uma janela
do rés­do­chão, via­se luz dentro da casa. De

quemseria?Poderiamvaler­Ihe?Tomouaquela
direcção  e  ao  aproximar­se  espreitou  pela
vidraça.  Ficou  paralisada:  lá dentro,  um  ho­
mem brincava com uma criança que teimava
em subir­lhe para os ombros e que ele ampa­
rava para evitar que caísse e se magoasse.

Junto deles uma mulher, sorrindo, aprecia­
va aquele lindo espectáculo familiar.  Cristina

não aguentou mais ao ver o seu antigo marido

junto da  nova esposa e  a filhinha do casal.
Perdeu o uso da razão, dirigiu­se para a beira
da falésia, d`eu um grito de angústia e lançou­
senoenormeprecipício,indocairnomar,onde
terminou o último suspiro da sua vida.

Foi  esse  grito que o José  Narciso ouviu
naquela noite tempestuosa e escura. 0 cadá­
ver da Cristina, depois de tirado do mar, deu
entrada na capela local onde ficou abandona­
doduranteanoiteseguinte,porquedepoisque
morreu a mãe ela não tinha ali mais ninguém

defamíliaemesmodepoisdemortacontinuava
abandonada.

0  Augusto,  seu  antigo  marido,  era  uma

pessoa de bem, dentro do seu coração não
existia lugar para o ódio. Durante as pesquisas
efectuadas para a formalização do seu divór­
cio tomou conhecimento da triste sone que a
acompanhou  na  vida,  e,  considerando  que
Cristina sofrera o bastante para seu castigo,
falou com a mulher no sentido de fazerem à
infeliz um funeral digno, acompanhando­a até

à sua última morada.  Este acto de bondade
cometido pelo Augusto granjeou­lhe entre os
residentes do lugar um grande prestígio, que
ele usufruiu até ao fim da sua vida.

Junto à falésia onde a cristina se lançou foi
depois  encontrada  a  sua  velha  mala  onde
transporiava os  objectos  de  uso  pessoal  e
também  o  dinheiro  de  que  era  portadora,

juntamente com os seus cartões de meretriz e
de identidade.

Com o dinheiro encontrado, depois de uma
reunião  efectuada  entre  os  moradores,  foL
resolvido  efectuarem­se  algumas  obras  de
reparação na capela local, onde a Cristina deu
entrada quando a tiraram do mar.

FIM
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Segurança
Social

(Continuação da pág. anterior)

direito fiscal.
Relativamente às prestações

é imporiante referir algumas alte-
rações de carácter finalístico. ln-
troduz-se a ideia de que as pres-
tações  compensam  despesas
decorrentes de certos encargos
sociais(encargosfamiliares,saú-
de) e não apenas encargos de-
correntesdaperdaoudiminuição
do rendimento.

Quantoaocálculodaspresta-
ções vai desaparecendo a refe-
rência aos salários e aparece a
ideia do montante fixo ou conven-
cional, com referência a um rendi-
mento mínimo,  ideia retirada do
direito civil <<direito a alimentos» -
hojemuitodiscutíveldenovo,face
adiferentesfilosofiaspolíticasea
um certo insucesso social dessas
medidas, em países onde há al-
gumas décadas foi  criado e  in-
centivou o aumento da pobreza,
conformada com  esse  subsi'dio
mínimo.  A  gestão  dos  seguros
sociais  passa  a ter  maior  inter-

venção estatal, dando-Ihe um es-
tatuto de serviço público à comu-
nidade. As diferentes partes inte-
ressadasnossegurossociaispas-
sam a ter alguma participação na
gestão através de organizações
representativas (sindicatos e gré-
mios).Estamosperanteumatran-
siçãoousesequiserperanteuma
pluralidade de «modelos» de pro-
tecção social nesta fase que me-
deia  as  duas  guerras  mundiais.
ComQ já foi adiantado no tema 11,
a propósito do aparecimento da
expressão segurança social, nes-
te  período   surgiram   diferentes
formas  de  protecção social,  em
que as normas correspondentes
têm i'ntima relação com a política
económico-social    adoptada  no
respectivo país.

Neste  contexto,  e  como  ex-
pressão desta tendência, no final
da 11 Guerra Mundial surge -na
Grã-Bretanha,  em  1942 -uma
nova doutrina, uma nova técnica,
um  novo  modelo  de  protecção
social, que vai marcar uma nova
eranahistóriadaprotecçãosocial
e o nascimento, ou pelo menos a
consolidação de facto, da segu-

Manuel   Rosa  Borges,   Lda.
ESTUCADOF=
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rança social, tendo como prota-
gonista LORD WILLIAM  BEVERIDGE.

0 modelo beveridgiano

Deve-se    a       lord    wiLLiAM
BEVERiDGE, britânico, que em 1942

presidia a uma comissão encar-
regada de estudar o sistema de
protecção social anglo-saxónico.
o famoso RELATÓF]lo BEVERIDGE foi

o resultado desse estudo o qual
revela,  de  forma  sistemática,  a
assimilação das tendências que
vinham  emergindo  nas  últimas
décadas. Este modelo vai consti-
tuir a   segunda grande veriente
da segurança social dos nossos
dias    ao    lado    do    modelo
bismarkiano,  os  quais,  embora
assentando em técnicas tão dife-
rentes, vão ser a matriz de toda a
legislaçãosobreprotecçãosocial
nomundo.    /

0 modelo beveridgiano é por-
tador de uma mensagem univer-
sal de solidariedade, que consis-
te em liberiar o homem de toda a
necessidade.  Com forte pendor
assistencialista, ao mesmo tem-
po que exprime a combinação da

previdênciaedaassistência(atra-
vésdaintegraçãodasprestações)
manifesta a ruptura com os segu-
ros sociais (estes esencialmente
de raiz laborista).  Por isso, esta
nova  concepção  implica  uma
maiorintervençãodoEstado.Des-
de logo uma maior responsabili-
dade financeira e maior controlo
na organização e gestão. Separa
a saúde  da segurança social  e
preconiza um serviço nacional de
saúde acessível a todos.

-dando assim um novo impul-

so ao direito da segurança social,
que lhe vai introduzir alguns prin-
cípios fundamentais. Desde logo
o  princípio  da  universalidade,

quando prevê a extensão da se-
gurança social a todos, se possi'-
vel.

-o princípio da uniformização

que se concretiza   em três pro-
Postas:

- prestações básicas com va-
lores fixos ou valores minimos;

-  financiamento  pela  via  do

imposto e quotizações  de  mon-
tante fixo;

- na  gestão, propõe-se a  cri-

ação de serviços públicos em vez

de instituições de direito privado.
-o princípio da integração das

prestações,vai procurar esbater a
diferençaentreossegurossociais
e a assistência pública.

-  o  princípio  da  complemen-

tariedade,  propõe  a  criação  de
regimesprofissionaiscomplemen-
tares  da  protecção  básica,  tida
esta como 1 .9 patamar da protec-
ção social.

Na verdade, estamos perante
essa   «  nova ordem  >> social que
vai deixando pontos de referênéia
-imperativos visi'veis -na história

da segurança social.
<<Não  é  exagero  (como  afir-

mou  Guy    PERRIN,  Por  aituras  do

quadragésimo aniversário do pLA-
NO   BEVERIDGE)   considerar  que   a

enorme sombra de BEVERIDGE con-
tinua a manifestar-se na seguran-

ça social neste fim de século xx,
reforçando o peso de  uma obra
inacabada e a esperança de uma
conquista  a  completar».  (citado

Por  lLl'DIO  DAS  NEVES,   em   Noções
FundamentaisdeDireitodasegu-
rança Social, p. 84)

JOSÉ  DA  CONCEIÇÃO
CABRAL
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no 18.9/-amboffee  Mundial
Por Evaristo Borges

(Continuação do número anterior)

ADESÃO A UMA PROMESSA E
UMA LEI

Ser escuteiro é aderir a uma pro-
messa e a uma lei e vivê-las.

-PROMESSA ESCUTISTA:
Pela minha honra, prometo fazer

tDo::sseupâsí#£fréudeverparacom

das-aêucfigârngtâmn:Tag;rox,moemto-
- Obedecer à lei escuta.

LEI DO ESCUTA
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tas.
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os animais.
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gsceust8írét%àonómico.

8abàvrÊss%-ÔcfiêisÁ

posàç,a8

10) 0 escuta é puro~nos pensa-
1

mento's'
MET
0 método escutista é um sistema

de autoeducação progressiva base-
ado em:
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0 AGRUPAMENTO
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de o agrupamento em unidades ou
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Uma  metodologia  para  cada

ANO    ESCUTA -ACTIVIDADES

anooes::pare_s:uéâdcoosrrdeesg:Tg:bar8

A  VOZ   PACHOFtRENTA
Já lá vai muito tempo que a minha voz se não ouve neste jornal que tem

o título Voz d'Arega.
Veio-me à imaginação escrever este pequeno ariigo por me chegar a

curiosidade de reflectir que eu sou igual à Voz, talvez a voz pacho+renta sem
compromissosdechegaracasadopatrãoahorascertasnemdiascertos,isto
é, um empregado um pouco relaxado, tanto lhe dá para a direita como para
a esquerda; é como a cana verde, vai para onde o vento a toca.

ÓVoz,vamosaquifazerumacordo,começasachegaracasadopatrão
a horas certas. Em princípio era muito cedo, passou para as 10 porque não
havia tempo, mas agora é que é de mais, há dias que não apareces nem até
às 30.'

Foi uma  Voz  que nasceu cansada? Se com três anos de vida já não
chegas a 30, quando chegares a velha  se calhar ficarás trimestral (e pelo
amor de Deus, não faças isso!)

Vamos fazer a nova  Voz espertinha, vivaça e alegre, cumpridora da
missão a que se propôs, fiel à sua terra. Se assim o prometeres, Ó Voz, eu
também prometo que terei a minha voz mais activa e colaboradora

Américo da Silva Ferreira.

Nota da F}edacção.-Pachorrçnta,.a nossa Voz vai chegando todos os
meses a casa dos seus patrões, e embora chegue tarde é como aqueles
empregados que saem depois da hora e fazem serões sem receber horas
extraordinárias. Enquanto algumas gargantas (e o mal é que são sempre as
mesmas!) derem corpo a esta  Voz,   de certeza que ela continuará;  mas

quando  elas  ficarem  roucas  e  cansadas  não  vemos  para já  quem  as
substitua, e aí a Vozcorre o risco de ser uma recordação. E as gargantas, por
muito afinadas que sejam, também enrouquecem, também se cansam„.

principalmente  quando  a  Voz é  um  esforço  suplementar a juntar à  voz
obrigatória para a sobrevivência dia-adia.

E por enquanto esta Voz é como um coro de muitos elementos onde a
maioria faz corpo presente e sÓ meia dúzia é que cantam...

AuuDA Às víTmMs Do

INCÊNDIO DE ALMOSTER

A Junta de  Freguesia de Almoster,  em  colaboração  com  a Câmara
Municipal de Alvaiázere, Ieva a efeito uma campanha de recolha de fundos

para apoiar os desalojados  pelos incêndios de finais de Agosto.
Recorde-se que 12 habitações ficaram destruídas naquela freguesia do

concelho de Alvaiázere, assim como currais e barracões agrícolas, ficando
muitos animais carbonizados, imagens que a televisão mostrou por altura da
catástrofe.  Há neste .momento cerca de duas dezenas de pessoas sem
habitação e a viver em casas de familiares.

Algumas habitações começaram agora a ser reconstruídas, tendo as
máquinas da Câmara ajudado na remoção dos escombros.

Os donativos a recolher destinam-se a auxiliar a reconstrução dessas
habitações, o que ascenderá a milhares de contos, como se calcula.

A Junta de Freguesia de Almoster abriu uma conta na Caixa Geral de
Depósitos,  agência  de  Alvaiázere,  com  o  n.Q  0078-011751700,  onde

qualquer donativo pode ser depositado para o efeito.
Também o Núcleo da cruz vermelha de Alvaiázere tem uma conta aberta

para o mesmo efeito na agência do Banco Português do Atlântico, com o n.9
5396697.  lgualmente  este  Núcleo  recebe  electrodomésticos,  novos  ou
usados,  ou  outros artigos de casa,  os quais serão  canalizados para as
pessoas  de  Almoster  necessitadas  que  perderam  os  seus  haveres  no
incêndio. Para o efeito contactar a Dra Celestina Grácio, pelo telefone (036)
35695.

CAMPEONAmos

DISTRITAIS

DE r  FUTEBOL

DA A.  F.  LEiRiA
À data do fecho desta edição (8-10-
95)  chegam-nos  os  resultados  da
1.a  jornada  dos   Campeonatos
Distritais da Associação de Futebol
de Leiria, com realce para a derrota
fora da Desporiiva e para o empate
do  Alvaiazerense,  na  Divisão  de
Honra.  Na  1.a  Divisão  registe-se a
derrota  por  números  que já  estão
fora de moda (9-0) do Pedroguense.

F}esultados:
Divisão de  Honra:
Estrada-22 de Junho/r, 2-1
União da Serra-Alvaiazerense,1 -1
Vieirense-Desp.   Figueiró  dos
Vinhos, 1 -0
Alq. Serra- Mirense, 2-1
Batalha-P. Vieira, 2-2
Alcobaça-Caranguejeira,  1 -0
Gaieirense-SL  Marinha,1-0
Bidoeirense-Bombarralense,  3-0

1.a Divisão-Zona Norte (equipas da
região):
Chão de couce-Moita de Boi,  2-1
Guiense- Avelarense, '2-0
Barracão-Pedroguense, 90
Ansião-Chãs, 3-1.

Próximas  jornadas  da  Divisão  de
Honra:  15-10-95  -Figueiró  dos
Vinhos- União da Serra; Alvaiaze-
rense+Estrada.29-10-95-Estrada-
Figueiró dos Vinhos; 22 de Junho/
Amor-Alvaiazerense. 5-1 1 -95 -Fi-

gueiró dos Vinhos- 22 de Junho/
Amor;  Alvaiazerense+Bidoeirense.

BAILE DIA 05/11/95
Pelas21horas,nopolidesporiivo,

comaorganistasANDRA
CRISTINA,deFigueiródosvinhos.

Inicia assim a A.Fl.C.A mais
uma temporada de bailes.

Adivinhe„. se
for capaz!

0  serralheiro  encontrou  uma
porca a jeito na sua oficina. 0 que
lhe fez?
Soluçãodaadivinhadon.922:

0 porco.
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